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			Prefácio

			Lembro-me perfeitamente da profunda emoção que senti quando li esse livro.

			Fernando Tavares Carneiro, um jovem escritor, tem a graça de escrever em seu primeiro trabalho uma obra-prima, “Mil e um corações por você”. Nesse livro, ele mostra que o amor vai além de todas as dores e sofrimento. Que o amor vale mais que certas mesquinharias, e que é em nome desse amor que as pessoas, muitas vezes, buscam o sentido para suas vidas.

			Para ele, não devemos deixar o amor passar despercebido, pois, a cada amor perdido é uma vida que também se perde. E que nunca devemos desistir dos sonhos que temos. Muitas vezes, são neles que devemos nos agarrar para que nossa vida tenha sentido. Nessa obra, você vai encontrar a mais incrível versão do amor, capaz de abrir mão de tudo e de todos, não do jeito convencional, mas de uma versão atualizada, moderna.

			Perceberemos que o Amor e a Amizade são parentes muito próximos, para não dizer que são irmãos. E que a cada amizade que fazemos, é como se estivéssemos conquistando mais um anjo para cuidar de nós. Porém, é preciso ter cuidado, porque, ao lado desses dois sentimentos tão verdadeiros, circundam a inveja, o ódio, a ganância, e dois que são ainda piores para se perceber, a falsa amizade e o falso amor. Boa leitura e aprendam como se amar de verdade.

			Prof. Marcos Tavares Carneiro

		


		
			
Capítulo 1

			
O aniversário
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			Às vezes o mundo gira e as águas continuam caindo no coração dos jovens que buscam a cada dia encontrar a razão de se viver. O amor é sublime e único, maltrata, cura ou destrói o ser humano, dependendo de como se vive.

			Esta história aconteceu com um jovem, o qual todos os seus amigos o apelidavam de Hem (Remm). Ele era um rapaz muito alegre e brincalhão, se orgulhava em dizer: “Nasci em Guaraí do Tocantins”. E todos os dias ele saía de sua casa para o colégio onde se encontrava com seus amigos de infância, Pedro e Plínio. Juntos faziam parte da galera do tigrão que Hem liderava. Eles adoravam festas e altas baladas, não curtiam drogas, sempre diziam que elas não permitiam aproveitar o verdadeiro sentido da vida.

			— Nossa, estou doido para acabar logo esse ano, quero ir para faculdade, lá é o bicho! dizia Pedro entusiasmado.

			— Calma, Pedro! advertiu Plínio. Estamos na metade do ano e esse é o nosso último por aqui, lembra-se de que já estamos no terceirão?

			— É mesmo gente, esse é o nosso último ano aqui, temos que aproveitar tudo, pois colegial, nunca mais! Olha, fiquei sabendo que a turma do segundo ano está promovendo uma galinhada. Vamos?

			Plínio sorriu do convite de seu amigo Hem, mas Pedro, um pouco mais sério retrucou:

			— Nossa! É uma boa ideia! Mas acho que tenho uma ideia melhor. Vocês estão lembrados de quem fará aniversário dia 29 de agosto? Pois é, se eu não me engano, será no dia dessa galinhada o aniversário de Hem. Que tal comemorarmos lá?

			Plínio resmungou sorrindo:

			— Galinhada, sair de casa para ir comer galinha!

			Quem vai ser a galinha? A gostosa da turma?

			Todos sorriram da brincadeira do amigo, pois pela primeira vez, iriam comemorar assim e isso seria uma grande mudança. Todos confirmaram sua presença e foram para sala de aula.

			A vida leva e traz destinos completamente diferentes e embora construamos nossos próprios destinos, não temos o direito de saber o que acontecerá num segundo depois. Hem não sabia o que lhe aguardava naquele momento, não conhecia o verdadeiro amor. Amor esse que custará caro para conquistá-lo.

			Quando chegou o dia da galinhada, chegaram como sempre, fazendo bagunça e sentaram nas cadeiras em volta de uma mesa próxima à cozinha. Neste momento, Hem olhou para dentro e viu algo que chamou sua atenção. Estava ali, na sua concepção, o par de olhos e cachos de cabelos mais bonitos do Brasil. Hem chamou logo a atenção de seus amigos dizendo:

			— Estão vendo o que eu estou vendo?

			— O quê? Não estou vendo nada demais! O que você quer mostrar?

			— Plínio, larga de ser tapado, exclamou o amigo Pedro, não está vendo que ele quer mostrar aquelas gatinhas lá na cozinha?

			— Aquelas não. Aquela! Vocês estão vendo a de olhos verdes e cabelos cacheados? Pois é ela que eu quero mostrar. Não é linda? Perfeita? Vou ficar com ela, podem escrever.

			— Só sendo você mesmo, Hem! Eu acho que você não consegue!

			Plínio acrescentou: – Olha, eu também! E tem mais, penso que agora você quer ir longe demais; O pai dela tem status social, sendo assim ela se transforma em muita areia para seu caminhão. Sai dessa, meu amigo!

			— Ou vocês não me conhecem ou estão tirando onda com a minha cara! Quando eu digo que consigo, consigo. Querem apostar quanto?

			Plínio e Pedro olharam para Hem e então Pedro firmou a aposta:

			— Hem, aposto uma cerveja por dia, que você não consegue. Você tem que desistir, pois a cada dia que passar e você não conseguir, vai pagar uma cerveja para nós. E se você conseguir, nós pagaremos para você. Combinado?

			Hem concordou com a aposta, olhava para moça e pensava se valia a pena apostar. Imaginava que embora ela fosse linda, não seria impossível conquistá-la. Ficou um pouco pensativo e assim falou:

			— Amigos, quero que vocês me ajudem nessa, tenho um plano e preciso de vocês.

			Pedro e Plínio olharam assustados para Hem, pois ele nunca tinha pedido ajuda quando se tratava de mulheres, nem era por brincadeira que seu apelido era Hem. Hem era um personagem da TV que sempre conseguia todas as mulheres que queria, usava várias estratégias e meios, mas sempre as conquistava.

			— Amigo, você já deve saber que estamos juntos no que for preciso, afirmou Pedro.

			— É, cara, estamos juntos nessa, mas quando você desistir, só você vai pagar a conta. – Advertiu Plínio sorrindo.

			E todos riram um bom tempo, até que Hem interrompeu as gargalhadas e falou sério:

			— Olha, o plano é o seguinte: Plínio, você vai lá para cozinha e pede que ela venha aqui me trazer um suco. Enquanto isso Pedro, vá distraindo os amigos dela, não deixe ninguém a chamar por nada nesse mundo, ok!

			Pedro e Plínio então confirmaram as coordenadas e saíram logo para executar o plano. Plínio seguiu para a cozinha e Pedro para o balcão. Poucos minutos depois, ela veio com uma jarra de suco na mão. Hem olhava para ela e pela primeira vez, ficou nervoso só em imaginar vê-la de perto. Apreciava os cachos de cabelos bem definidos e quando ela foi chegando mais perto, percebeu que os olhos dela tinham o verde mais penetrante que já vira. Quanto mais ela se aproximava, mais nervoso ficava, até que ela chegou à mesa onde ele esperava e perguntou:

			— Foi aqui que pediram suco?

			Hem ficou calado, o nervosismo era tanto que não conseguia nem responder aquela simples pergunta, quanto mais puxar assunto, a voz vinha até à porta da garganta, mas ela parecia estar fechada, sua mente falava, mas sua boca não ajudava. Então ela perguntou novamente:

			— Foi aqui que pediram suco?

			Hem olhava para ela e suas mãos gelaram pela primeira vez. Para ele, era uma sensação nova, nem quando ele chegou perto de sua primeira namorada tinha sentido algo tão forte. Era como se sua alma tivesse se unido, ali mesmo, a uma pessoa que nunca tinha sequer conversado. Com muita luta conseguiu responder.

			— Sim, foi aqui.

			— Você precisa de mais alguma coisa? – perguntou ela.

			Hem novamente não conseguia falar nada, olhava para ela e parecia ter criado ali um bloqueio que não deixava a voz sair. E foi espremendo a voz como se estivesse dentro de uma garrafa que respondeu:

			— Não, era só isso mesmo, obrigado. Então ela agradeceu e saiu bem devagar.

			Hem ficou olhando-a pelas costas e se perguntando. “O que houve? Por que aconteceu isso? Nossa! Como eu fiquei assim? Isso nunca tinha acontecido comigo. O que foi essa energia que senti? Engraçado, em Hem! Você que nunca temia nada, agora não conseguiu falar. O que será que ela tem de diferente das outras?”

			O que Hem não esperava, era que ali à frente, estivesse à garota da sua vida e que um dia seria capaz de abrir mão de tudo para estar com ela, nem que fosse por um minuto apenas. Quando a jovem saiu, seus amigos correram para a mesa e fizeram uma tempestade de perguntas. Pedro foi quem começou:

			— Nossa, Hem, o que você viu? Você está branco! Parece que viu um fantasma! O que houve? Ela te deu um fora? Eu te falei cara, sai dessa! Ela é muita areia para seu caminhãozinho.

			Nisso Plínio entrou na conversa sorrindo.

			— Eu também te falei! Você não vai conseguir! Pensa direito, é melhor desistir, pois não se esqueça de que cada dia que passar, você terá uma cerveja a pagar e eu vou cobrar, pode ter certeza! Olha o prejuízo que você pode tomar!

			Hem olhou para seus amigos e ficou calado, procurou palavras para argumentar o que tinha vivido naquele momento e nada. E ao passar alguns minutos calado, resolve falar:

			— Amigos, há quantos anos vocês me conhecem? Nesses anos todos de convivência, vocês já me viram desistir de algo que quero? Acho que não! Olha, para provar que não tenho medo de perder a aposta vou aumentar mais um pouco. A cada dia que passar vou fazer um coração de papel e assim ficará melhor para contar quantos dias vou gastar nessa conquista, em cada coração vou escrever a data do dia perdido.

			Pedro olhou assustado novamente para Hem e notou que ele estava falando sério. Sabia que não iria desistir, pois sua persistência era grande. Pedro voltou no tempo e lembrou do dia que ficaram perdidos em uma estrada deserta. Enquanto todos já tinham desistido de achar o caminho de volta, Hem sempre animado, liderou o grupo, mesmo sem ter certeza para onde estava indo, ele nunca desistiu de encontrar o caminho de volta. Também lembrou de sua última escalada, quando um dos integrantes do grupo ficou cansado, isto a uma altura de 20 metros e ainda faltavam mais 10 para chegar ao topo. Sem nenhuma corda e nem equipamentos de segurança, Hem voltou 10 metros de parede rochosa, e com o amigo sentado em sua cabeça a empurrava, Cada passo que ele dava era um sacrifício, suas mãos cortavam-se nas rochas afiadas, mas ele não estava ligando. Seu amigo pedia, pelo amor de Deus, não me deixe cair. Plínio gritava. Vai Hem! Você consegue! E ele conseguiu subir aquela parede com seu amigo literalmente na cabeça. Hoje Pedro, conhecendo-o do jeito que conhece, poderia dizer que ele nunca desiste mesmo.

			Plínio também ficou olhando a atitude do amigo, mas não tinha notado que Hem estava levando aquilo tão a sério e falou:

			— Hem, estamos aqui para ver de perto sua façanha, qual será seu próximo passo então? – interrogou Plínio.

			Pedro ficou calado, não sabia o que falar.

			Então Hem explicou:

			— Amigos, semana que vem vai ter uma festa da turma deles e eu vou. Lá terei mais espaço para conversar e me aproximar.

			Pedro, depois de muito tempo calado, fez uma pergunta que o calou:

			— Hem, já faz algumas horas que estamos falando da jovem do segundo ano, certo? Eu estou curioso para saber uma coisa. Qual o nome dela?

			Plínio também ficou curioso. – É mesmo cara, você nos colocou nessa, mas nem falou o nome dela para nós. Qual é mesmo o nome?

			Hem olhou para eles e começou a sorrir, pois também não sabia. Quando ele teve a oportunidade de perguntar, não conseguiu falar nada. Mal falou “Sim, foi aqui.” e “Não, era só isso mesmo” nada mais. O nervosismo era tanto que nem perguntou o nome da jovem. Seus amigos notaram que ele não sabia também e começaram a sorrir, até que Pedro exclamou:

			— Bem, acho que realmente você está na estaca zero, não sabe nem o nome, cara! E assim sendo, o primeiro passo é descobrir.

			Todos voltaram a sorrir e foram para suas casas. Hem ao chegar em casa, pegou um pedaço de papel começou a dobrar a dobrar, até que chegou ao formato de um coração, e dentro dele, escreveu a data, colocou numa caixa de sapatos e foi se deitar. Quando dormiu, sonhou o mesmo sonho que sonhava frequentemente.

			Desde pequeno que sonhava quase todos os dias com uma garota loira, cabelos cacheados e olhos claros. Ele sempre queria pegar nas mãos dela e nunca conseguia, sempre acordava antes. Dessa vez que sonhou, comparou a moça do sonho com a jovem do segundo ano e ficou pensando: Será que tem alguma coisa a ver, a garota dos meus sonhos com aquela do segundo ano? Não sei, mas vou observar.

			Quando amanheceu o dia, Hem foi ao colégio e ao se encontrar com seus amigos, logo foi falando:

			— Amigos, hoje é o dia de procurar saber o nome dela! Quem estará comigo?

			Pedro entusiasmado exclamou:

			— Estamos juntos, cara! Vamos lá e perguntaremos para ela.

			— Tu estás doido Pedro, disse Plínio, não podemos chegar nela e perguntar o nome assim de cara. Mulher gosta de ser apresentada por uma amiga ou amigo. Vamos procurar uma amiga dela e perguntar o nome da outra, depois pedimos para essa amiga apresentá-la ao nosso amigão aqui.

			E, assim fizeram. Ficaram observando a turma de amigos da jovem até que notaram uma amiga que sempre estava com ela, chamaram-na e Hem apresentou o grupo:

			— Bom dia, meu nome é Hem e esses são meus amigos Plínio e Pedro. Eu estava aqui teimando com eles que você tem cara de Cecília e eles falaram que você parece com Alexandra, daí, para sair desse empate decidimos perguntar para você. Qual o seu nome mesmo?

			— Michele – disse a moça sorrindo, meu nome é Michele! Mas vocês são novos aqui, não são? Porque eu não me lembro de vocês!

			— É, talvez você não tenha nos notado, mas estudamos nesse colégio, desde o primeiro ano do ensino médio, hoje, nós estamos no terceiro C, que fica no quinto pavilhão. – Falou o falastrão Hem.

			Depois de muita conversa, Hem conseguiu a amizade de Michele e quando já estavam indo embora, perguntaram o nome da amiga dela.

			Finalmente ficaram sabendo o nome tão esperado da garota, era “Fábia”. Quando Michele falou o nome da amiga, Hem já tinha ganhado o dia, foi embora com seus amigos e a cada dez palavras que falava uma era Fábia. Quando chegou a sua casa, Hem foi para o quarto e começou pensar no que iria falar e o que vestiria. Ele não notava como estava ficando envolvido com essa história. E quanto mais chegava perto do dia da festa, mais ele ficava nervoso. Começou notar algumas diferenças em seu organismo; Suas mãos gelavam, seu coração batia mais forte só em pensar em Fábia, parecia coisa de cinema, mas para ele, era real, mágico, único. Naquele momento, estava brotando um novo sentimento desconhecido. O amor. Amor esse que, pela primeira vez, fez Hem escrever uma poesia.

			
Meu medo

			O que será essa coisa tão louca? 

			Os minutos que passam,

			Os segundos que voam,

			As horas, nem vi passar.

			Será que minto em pensar?

			Ou será um sonho?

			Não! Posso ver, posso sentir!

			Por isso não minto, eu sinto.

			Não é uma simples ilusão. 

			Quando vejo, estou sozinho.

			Será que minto quando sinto 

			Ou será um pesadelo

			Todo o meu medo. 

			De ficar sozinho...

			Logo depois de escrever esta poesia, fez mais um coração, olhou para o calendário e contou quantos dias faltavam para a festa. Pensou em fazer um coração para cada dia, pois sabia que antes desse dia não daria certo. Apostava ali todas as suas moedas, pensava que na festa, ela estaria mais aberta para todos os amigos e ali teria a chance que precisava, no momento certo para fazer a coisa certa. Mas logo depois decidiu não os fazer, achou melhor continuar com sua promessa de fazer um por dia. Perdido, pensou na possibilidade de aparecer uma chance no decorrer da semana. Autoestima era seu forte.

			Para todos, os dias da semana corriam normalmente, mas para Hem, parecia uma eternidade. E a cada dia que passava, ele fazia mais um coração, a cada coração, maior era sua ansiedade. Existem momentos que a vida brinca com os sentimentos das pessoas. Hem entrou nessa por brincadeira, mas agora, ele está levando muito a sério. Finalmente chega o dia da festa e...

		


		
			
Capítulo 2 

			
A festa
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			Quando amanheceu o dia, ele logo foi para casa de seus amigos e lá ficaram conversando o dia todo. E por mais que mudassem de assunto, Hem sempre voltava a falar de Fábia. Como não sabia muita coisa sobre ela, ficava só repetindo o pouco que conhecia e todas as vezes que falava, os amigos sorriam, pela insistência do assunto. Até que chegou seis horas da tarde, Hem correu para casa, começou a se arrumar. A festa estava marcada para às oito horas, e às seis e meia Hem já estava pronto. Ficou ali pensando em como seria tudo, como poderia se apresentar, o que iria falar e tantas coisas passavam em sua cabeça que faltou pouco para pirar. Quanto mais perto do horário marcado, mais ele ficava nervoso, suas mãos estavam geladas e diante do espelho, ele ficou se perguntando.
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